
 

Acabou o 2014 e nasce o 2015. É hora 

de fazer um balanço. 

Cumprimos os nossos compromissos: 

- a conclusão de um novo CAO para 60 
pessoas com deficiência; 

- a abertura de mais um Lar Residen-

cial para 12 pessoas com deficiência; 

- a obtenção das coberturas adequadas 
para o financiamento do funcionamen-
to corrente das nossas atividades; 

- a renovação da certificação de quali-

dade. 

Tudo se fez sem grandes propagandas 
mas com muito orgulho pelas realiza-
ções. 

Num tempo de crise mantivemos e 
aumentamos emprego com novos pos-
tos de trabalho para cada vez darmos 
melhores respostas às famílias dos nos-
sos jovens. 

Mas... continuamos com muitas preocu-

pações. 

A questão do envelhecimento das pes-
soas com deficiência é uma destas 
preocupações. Esta questão torna-se 
mais grave quando se assiste em simul-
tâneo ao envelhecimento dos pais e a 
falta de retaguarda familiar para as pes-
soas com deficiência e também ao 
medo que as famílias têm, de morrendo 
antes dos seus filhos com deficiência, 

não estarem seguras do atendimento 
que os seus filhos possam ter. 

Outra preocupação e à falta de respos-
tas para os jovens com NEE 
(necessidades educativas especiais) 
após  o ciclo de formação nas escolas 
inclusivas. 

Outra preocupação é a falta de apoio 
financeiro atempado para as institui-
ções que apoiam as pessoas com NEE 
bem como o atraso nos pagamentos 
do Estado às IPSS. 

Mais uma preocupação é a arrancar 
com um centro para novas terapias de 
estimulação e reabilitação que darão 
resposta às crianças e  também aos 
adultos idosos. 

Os planos europeus de apoio social e 
combate à exclusão vem dar priorida-
de a este tipo de respostas. Sabemos 
que são promessas mas temos a con-
vicção que “ passo a passo “ iremos 
encontrar em parceria mais soluções. 

Vamos ter todos que trabalhar em par-

ceria. 

As IPSS , as instituições do Estado e a 
Sociedade Civil, todos juntos farão 
uma sociedade melhor e sem exclu-
sões.  Um bom 2015 para todos! 

 

Mário Dias 
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Aproveitando o 

momento, uma pala-

vra de reconhecimen-

to ao Dr. Mário Dias 

que faz (como nin-

guém) da inclusão o 

seu lema de vida. A 

projeção muito positi-

va da APPACDM de 

Vila Nova de Gaia é 

da sua responsabili-

dade, consubstancia-

da na entrega total a 

uma causa justa. 

Pena os nossos 

governantes não 

aprenderem com o 

seu trabalho. Agora 

que mudou de fun-

ções dentro desta 

instituição de excelên-

cia, esperamos que 

continue a maravilhar-

nos com os seus 

exemplos. 
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Ficha Técnica 
 

Propriedade:  

APPACDM de Vila Nova de Gaia — Associação Portuguesa de Pais e Amigos 

do Cidadão Deficiente Mental 

Diretor: Mário Dias 

Diretores Adjuntos: Carla Santos  

      Paulo Phillips 

18 anos - IDADE CRÍTICA 

Identificarmos a idade crítica, quando falamos de crianças e jovens com necessidades 

educativas especiais não é uma tarefa fácil e, porventura, consensual, sendo que des-

de o diagnóstico de incapacidade ou deficiência, todas as idades se afiguram 

críticas, essencialmente para os pais, mas também para os profissionais que os acom-

panham. 

 

A transição para a escola inicia os pais, docentes e direções numa caminhada com 

muitos obstáculos e reveses, contudo, desafiante, que tem por missão o desenvolvi-

mento o mais pleno possível do aluno, respostas educativas adequadas centradas nes-

te e na família, nem sempre com os recursos, materiais, humanos e económicos, 

essenciais para o atingir do sucesso que se almeja. 

 

É, contudo, a transição da escola para a vida adulta, aos 18 anos, que se apresenta 

mais difícil, sendo quiçá a idade crítica por excelência. O Ministério da Educação 

“abandona” estes alunos, que passam para a alçada de outro ministério (o da Segu-

rança Social), notando-se uma desarticulação gritante, em prejuízo dos futuros cida-

dãos. As instituições de ensino especial, apoiadas pelo governo, cumprem uma missão 

louvável, quantas vezes com falta de financiamentos, de meios, humanos e logísticos, 

e, inevitavelmente, conseguindo apresentar-se como uma resposta para poucos. Os 

jovens mais funcionais que entram na instituição para os cursos de formação, dificil-

mente conseguem entrar no mundo de trabalho. Para os que apresentam funcionalida-

de mais reduzida, a entrada em centros de atividades ocupacionais é inviabilizada pela 

ausência de vagas, aumentando estes alunos o número das já longas listas de 

espera. 

 

Após anos de investimento e intervenção especializada na escola e/ou em instituição 

onde desenvolvem o seu Plano Individual de Transição, não se pode permitir que 

estes jovens e famílias fiquem sem uma resposta digna. Urge suprir as carências e 

descansar os pais e encarregados de educação. O destino destes jovens não pode 

passar por permanecer em casa, regredindo no que respeita às competências adqui-

ridas, agravando a sua condição física e potenciando deterioração da saúde mental. 

Quem nos tutela está obrigado a fazer muito mais. 

Terminou a escolaridade obrigatória. E agora?... 

Que futuro para o jovem com NEE?... 

Filinto Lima - Diretor do Agrupamento de Escolas dr. Costa Matos, Vila Nova de Gaia, 

 com a colaboração de Susana Pereira, Coordenadora da Educação Especial  



 

 

Mensagem do Presidente da Direção 

 

No início de cada ano aproveitámos normalmente para fazer 

uma retrospetiva do que foi o ano anterior, e para formular-

mos desejos e projetar o futuro. 

 

É sem dúvida aqui que se nos afiguram as maiores dificulda-

des, devido ao período conturbado que atravessámos. 

 

Resultando desta realidade resta-nos elaborar dois ou três 

cenários, que permitam atingir os objetivos que, cada vez 

mais, têm que ser realistas e exequíveis. 

 

Não devemos nem podemos ter medo do futuro, devemos isso sim estar prontos para encarar e superar 

as dificuldades que nos vão surgindo no dia-a-dia, tal como o faz um “bom” jogador de xadrez. 

 

Transpondo este pressuposto para a nossa organização/instituição, diria que todos devemos pensar o 

futuro como algo que se começa a preparar hoje. O dia de amanhã depende do que fizermos, (ou não 

fizermos), hoje e assim sucessivamente… 

 

As mudanças ocorrem no mundo que nos rodeia a cada momento que passa, e para nós bastar-nos-á 

termos paz, amor ao trabalho, espírito de entreajuda, tolerância e capacidade de diálogo para enfrentar-

mos essas mudanças com serenidade, com tranquilidade sem angústia ou ansiedade. 

 

Termino com uma palavra de confiança em todos aqueles que connosco vão colaborar, e com a promes-

sa de empenho, seriedade, proatividade e abertura da nova direção. 

 

PARA TODOS UM BEM- HAJA! 

Joaquim Queirós - Presidente da Direção 

 

PS: Não poderia terminar sem deixar uma palavra de louvor para todos os elementos da direção cessante, com 
especial incidência para o Presidente da Direção, Dr. Mário Dias pelo trabalho desenvolvido no último triénio. 

 

Uma palavra também especial para o Dr. António Almada, pela presença e colaboração prestada, uma vez que por 
agora abandona os órgãos sociais da instituição. 
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Para o triénio 2015-

2017, A APPACDM–

VNGaia passa a ter 

uma nova direção. 

 

Esta é a nova equipa! 

 

 

 

Bom ano 2015! 
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Avaliação de Satisfação de Clientes, Colaboradores e Parceiros 

2014 

 

O estudo da satisfação de clientes, colaboradores e parceiros é uma prática que permite à Instituição aferir a perce-

ção daqueles sobre os diferentes aspetos da organização e traçar prioridades de intervenção, no sentido de melho-

ria contínua dos serviços. 

Avaliação de satisfação de Clientes 

Na reunião interna realizada com as famílias das respostas sociais Centro de Atividades Ocupacionais, (CAO) For-

mação Profissional (FP), Lar Residencial (LR) e Socioeducativo (SE), a  avaliação efetuada aos 136 questionários 

foi considerada fiável e muito boa porque o índice de satisfação global encontra-se acima dos 80%. Os itens 

que foram alvo de avaliação nas referidas respostas sociais foram: instalações, equipamentos e sinalética; trans-

portes; fiabilidade; confiança e segurança; atendimento e comunicação. 

O questionário de avaliação da satisfação de clientes para a Resposta Social Intervenção Precoce na Infância (IPI) 

foi adaptado à especificidade da resposta, tendo sido aplicado a 10 clientes.  

Avaliação de satisfação de colaboradores 

A análise da avaliação de satisfação de colaboradores foi efetuada na reunião interna e contou com a presença de 

todos os colaboradores. Nesta reunião concluiu-se que o grau de satisfação global é Bom, dado que se aproxima 

dos 75%. 

Avaliação de Satisfação de Parceiros 

Este estudo permitiu concluir que 67% dos inquiridos estão interessados em aprofundar a parceria com a nossa ins-

tituição. O índice de satisfação global foi considerado Muito Bom  uma vez que se posiciona acima dos 80%. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A APPACDM–VNGaia vai querer manter o mesmo nível de satisfação que testemunham o nível de serviços presta-

dos. 

Dulce Coutinho – Diretora Geral 

 

88% 88% 88% 88% 90%

73%

86%

Grau de Satisfação Global de 
Clientes, Colaboradores e Parceiros



A APPACDM-VNGAIA deu mais um passo na capacidade de resposta, com a inauguração do novo Centro de Ativi-

dades Ocupacionais Dr. Mário Dias, que vai acolher mais 60 jovens com deficiência mental. 

 

Durante a cerimónia inaugural, presidida por Agostinho Branquinho, secretário de Estado da Solidariedade e da 

Segurança Social, e Eduardo Vítor Rodrigues, presidente da Câmara de Gaia, a capacidade do novo centro foi alar-

gada, em jeito de prenda de Natal, a mais 30 utentes, através da celebração de um novo acordo entre a 

APPACDM e a Segurança Social. 

 

Mário Dias, presidente da Direção da APPACDM, fez uma retrospetiva da evolução da instituição que já soma 41 

anos ao serviço dos cidadãos com deficiência metal. Iniciou como Escola de Ensino Especial e, agora, contempla 

diversas vertentes: intervenção precoce na infância, centro de recursos para a inclusão, socioeducativo, centros de 

atividades ocupacionais, formação profissional, lar residencial e cursos adaptados de formação. De 12 crianças em 

1973, a instituição alargou a resposta aos atuais 360 jovens que acompanham.  

 

"Sabemos que o Município ainda precisa de mais respostas para as pessoas com deficiência", reconheceu Mário 

Dias, presidente da direção da APPACDM, acrescentando que o somatório de agrupamentos no concelho dá res-

posta a 840 casos de pessoas com necessidades especiais que, quando chegarem aos 16/18 anos, vão sair das 

escolas e vão ter de ser alocados. "Mas se pensarmos que, pelo menos 50% precisam de resposta, significa que 

daqui a meia dúzia de anos vamos ter este problema para resolver", acrescentou. 

 

Mário Dias (…) aproveitou para apelar à ajuda financeira do Município de Gaia e da Segurança Social para a 

aquisição de uma nova viatura de transporte dos utentes, a que o Presidente da Câmara Eduardo Vítor Rodrigues 

assumiu o compromisso de comparticipação de 50% do custo da viatura. 

 

Para este novo centro a APPACDM-VNGAIA vai arrancar, brevemente, com um novo projeto de salas para tera-

pias de reabilitação para pessoas com deficiência e outras que necessitem deste tipo de apoio. 

 

In www.cm-gaia.pt a 12-12-2014 

Inauguração do Centro Dr. Mário Dias  
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Deficiência e Saúde Mental 

No passado dia 26 de setembro 2014 a APPACDM-VNGaia promoveu um Seminá-

rio sobre Deficiência e Saúde Mental - Questões de Duplo Diagnóstico, dinami-

zado pelo Psiquiatra e Psicoterapeuta João Paulo Albuquerque, nas nossas mais 

recentes instalações, em Canidelo. 

Este seminário foi organizado no sentido de dar resposta a necessidades internas, 

sentidas pelos nossos colaboradores, no âmbito desta problemática, e foi aberto à 

participação de instituições congéneres, por considerarmos ser também do seu 

interesse. 

Tendo por objetivo a clarificação de conceitos, diferenciando a deficiência 

mental da doença mental, bem como a exploração das causas e consequên-

cias de haver coexistência dos dois diagnósticos, o formador foi ao encontro das expectativas dos partici-

pantes, flexibilizando a apresentação em função das dúvidas de cada um. Foi possível abordar temas como a 

gestão de comportamentos disruptivos, medicação e suas implicações, qualidade de vida da pessoa com defi-

ciência, importância do acompanhamento em consultas de especialidade, comunicação na equipa de interven-

ção e outras questões práticas da intervenção. 

Este tema é atual e as dificuldades de quem intervém nesta área, com população institucionalizada, são 

comuns. Muitos dos participantes referiram dificuldade na articulação com os Serviços de Psiquiatria, dis-

tantes dos seus doentes e pouco flexíveis na intervenção, por norma obrigada a concretizar-se num ambiente 

não-familiar aos clientes e visto como hostil. No entanto, já alguns dos técnicos referiram vislumbres de 

mudança, com médicos psiquiatras mais disponíveis para a especificidade desta intervenção, atendendo às 

necessidades e exigências dos nossos clientes. Na prática, isso passa por questões tão simples quanto estar 

disponível para fazer uma consulta por telefone, numa urgência, em que fazer deslocar o cliente ao hospital, 

potenciaria ainda mais a crise. 

Como referiu o Dr. João Paulo Albuquerque: As pessoas com deficiência intelectual experimentam piores 

condições de saúde e menor acesso aos cuidados de saúde. Os indivíduos deste segmento da população 

- cerca de 5 milhões de pessoas em 27 países da UE – experimentam ao longo da vida os mesmos riscos para 

a saúde física e mental incorridos pelos seus pares na população em geral. Além disso, eles são mais propen-

sos a incorrer em condições de saúde secundárias e, portanto, relatam um aumento da morbilidade e estado 

de saúde mais pobre. 

Assim, muitas vantagens teremos se houver interligação das atividades de reabilitação com os cuida-

dos de saúde, nomeadamente um menor tempo de decorrência entre o início dos sintomas e a intervenção 

clínica, a especialização do corpo clínico e a possibilidade de fazer um acompanhamento médico/psiquiátrico 

no domicílio, humanizando a prestação de cuidados. 
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Patrícia Pedrosa – Coordenadora de CAO 



Promovido pela APPACDM de Gaia, no passado dia 21 de 

novembro, pelas 21h, o seminário “Deficiência Mental e Enve-

lhecimento” juntou, no Auditório da Assembleia Municipal de 

Gaia, pais, famílias, representantes políticos, profissionais da 

área e outros interessados. A sessão contou com a participação 

inicial do Dr Mário Dias, Presidente da referida Instituição Parti-

cular de Solidariedade Social, da Dra. Elisa Cidade, Vereadora 

da Câmara Municipal de Gaia, e do Dr. Albino Almeida, Presi-

dente da Assembleia Municipal de Gaia. 

  

António M. Fonseca, Psicólogo, Professor na Faculdade de Educação e Psicologia da Universidade Católica 

Portuguesa, do Porto, apresentou uma comunicação que permitiu que os presentes refletissem sobre os sinais 

de envelhecimento precoce. Devida e rapidamente percebidos os sinais de alerta, o envelhecimento precoce 

poderá, com recurso à intervenção, refletir-se de forma menos danosa na vida do próprio e dos que o rodeiam. 

  

Nas  palavras de   uma  mãe, Amélia  Costa e, ainda,  na voz de um  pai, 

Joaquim Queirós, chegaram os testemunhos de quem diariamente se depa-

ra, por um lado, com os sinais de envelhecimento precoce dos seus filhos 

com deficiência mental e, por outro, com o seu processo de envelhecimento 

que, mais do que as perdas de capacidades associadas, obriga a uma 

mudança de expetativas e do significado atribuído à vida e às experiências. 

Narraram dificuldades, dúvidas quanto ao que o futuro lhes reserva. Mas 

falaram também sobre a confiança no trabalho das instituições que atual-

mente acolhem os seus filhos e sobre as estratégias que adotam para que 

a dependência de ajuda para atividades em que já haviam sido autónomos, a 

memória traiçoeira e a preguiça dos músculos demorem mais a chegar. 

  

Para além da partilha de preocupações, dúvidas e questões por parte de oradores e plateia, fica, deste semi-

nário, a certeza de que futuramente valerá a pena pensar em respostas sociais integradas, que atentem no 

facto discutido de que o envelhecimento dos filhos surge, muitas vezes, em simultâneo com o envelheci-

mento dos pais. Manter a autonomia em todas as atividades possíveis e combater a tendência crescente para 

o isolamento, promovendo, pelo contrário, o contacto frequente com pessoas de distintas faixas etárias é igual-

mente relevante. Contudo, é certo que qualquer processo de envelhecimento e as perdas associadas, tan-

tas vezes impossíveis de serem compensadas, exigem que as expetativas de todos os intervenientes 

na vida do indivíduo sejam reajustadas. 

 

Deficiência Mental e Envelhecimento  
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Ana Rita Amado – Psicóloga 



. 
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Qualidade 

 

 

EPR – Strategic Workshop for Directors 
 

Em outubro, o EPR - Plataforma Europeia para a Reabilitação - realizou, em Lisboa, um workshop denominado 

Strategic Workshop for Directors, que contou com a presença de 19 instituições europeias. Este workshop inseriu-

se no âmbito das atividades anuais do EPR. 

 

O workshop do dia 2 de outubro centrou-se no tema “Metodologias e instrumentos para desenvolvimento do pla-

neamento estratégico nas organizações do sector social”. 

 

 

 

No dia seguinte, o tema dinamizado por Harold Hauber, técnico 

do EPR, foi “Discussão da estratégias a adotar pelo EPR para o 

triénio 2015-2017”, cujo objetivo foi obter um consenso  sobre a 

estratégia, as atividades e as áreas de atuação a desenvolver e 

a adotar entre os seus membros, bem como as condições para 

se tornar associado do EPR. 

 

 
 

Benchmarking 

 
A APPACDM–VNGaia participou no primeiro encontro de 

Benchmarking a nível nacional organizado  pela AFID - 

Associação Nacional de Famílias para a Integração da 

Pessoa Deficiente, realizado no Centro João Paulo II, em 

Fátima, no dia 6 de outubro. 

 

O encontro de benchmarking contou com a presença de 

treze organizações do terceiro setor certificadas pelo 

marca europeia EQUASS (European Quality in Social Services) com o nível de excelência e teve como objetivo pri-

mordial a definição de indicadores de desenvolvimento organizacional em instituições de modo a permitir, no futuro, 

a comparação de resultados alcançados pelas diferentes organizações.  

 

Esta comparação (benchmarking) permitirá conhecer o nível de desempenho e resultados obtidos por este 

sector em Portugal e identificar desvios que possibilitarão a partilha de experiências e divulgação de Boas 

Práticas (benchlearning). 

 

Foi delineada a metodologia de trabalho entre estas organizações para 2015. 

 

 
Dulce Coutinho – Diretora Geral 

Dulce Coutinho – Diretora Geral 



O Programa  "SIGNIFICATIVO AZUL” visa contribuir para a segurança de pessoas com deficiência intelectual 

e/ou multideficiência e dos que com ela interagem, no quadro previsto nos artigo 14º “Liberdade e segurança da 

pessoa” e artigo 16º “ Proteção contra a exploração, violência e abuso” da Convenção sobre os Direitos das pes-

soas com Deficiência. 

Nesse sentido, foi assinado no dia 3 de dezembro 2014, no Edifício do Aljube, sede do Comando Metropolitano do 

Porto da PSP, o Protocolo Local com diversas instituições que operam nesta área. 

 

Este protocolo pretende: 

- Sensibilizar e formar as organizações da área da deficiência e reabilitação para apoiarem a PSP na promo-

ção de uma cultura de prevenção de situações de violência e maus tratos contra pessoas com deficiência inte-

lectual e/ou multideficiência; e 

- Contribuir para a melhoria no atendimento e encaminhamento das pessoas com deficiência por parte dos 

elementos da PSP. 

Na fase de desenvolvimento e monitorização do Programa Significativo Azul destacam-se as seguintes ações por 

parte da PSP junto das pessoas com deficiência intelectual e multideficiência e seus familiares: 

 Promover a utilização do sistema de monitorização “Estou aqui”; 

 Prestar aos familiares de pessoas com deficiência intelectual e/ou  multideficiência e seus familiares ses-

sões de sensibilização sobre direitos inerentes à pessoa com deficiência e sobre o crime de violência 

doméstica. 

 Assegurar, através de interlocutores privilegiados, o acompanhamento dos casos reportados como de 

maior risco ou vulnerabilidade das pessoas com deficiência intelectual e/ou multideficiência. 

 Dar resposta às solicitações formativas ou de sensibilização das organizações parceiras. 

 Proceder à monitorização do número de ações de sensibilização desenvolvidas e do número de casos 

sinalizados como de risco. 

Programa Significativo Azul - A Deficiência e a PSP 

Carla Santos – Coordenadora  de CRI e SE 
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E VILA NOVA DE GAIA 
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RESPIRA-SE DESPORTO... 

 

Futebol 

Foi com enorme satisfação que nos dias 21 de outubro e 10 de dezembro de 2014 cerca de 100 clientes do CAO 

Madre de Deus, Canidelo, Rasa e Formação Profissional assistiram a dois jogos dos sub.19 do F.C do Porto para a 

UEFA YOUTH LEAGUE. A alegria imensa denotada no forte apoio à equipa portuguesa foi nota dominante dos nos-

sos clientes nos dois jogos assistidos no Centro de Treinos e Formação Desportiva Porto-Gaia, Olival. 

 

Canoagem 

Foi no dia 14 de outubro de 2014 pela parte da manhã que os nos-

sos clientes do CAO de Madre de Deus, Canidelo e Rasa se deslo-

caram às instalações do Clube Náutico de Crestuma para realiza-

rem uma atividade de canoagem. 

É de salientar a vontade de aprendizagem e o prazer com que os 

clientes se divertiram a fazer esta atividade. 

Ténis de Mesa 

No dia 15 de novembro de 2014 o nosso cliente João Miguel Gonçal-

ves participou pela primeira vez num torneio de Ténis de Mesa organi-

zado pela ANDDI-Portugal – Torneio Adaptado S. Martinho V.N de 

Gaia – tendo sido uma excelente experiência para o nosso atleta, que 

recebeu imensos elogios por parte da organização. 

Ainda no ténis de mesa, foi no decorrer dos dias 15 e 16 de dezembro 

que os professores de Educação Física organizaram o 2º Torneio de 

Ténis de Mesa 2014 – APPACDM VNGAIA, para o CAO, Formação 

Profissional e Colaboradores. Em todo o evento houve alegria, entu-

siasmo e boa disposição, destacando-se esta atividade pelo convívio 

e companheirismo por parte de todos os clientes e colaboradores. 



Natação 

 

O 20º Torneio Regional do Centro – S. João da Madeira realizou-se no dia 5 de novembro de 2014 nas piscinas 

municipais do concelho. 

Entre a atividade adaptada e a competição adaptada, os nossos 10 clientes participaram em diversas provas dos 

diferentes estilos, obtendo classificações de nível de excelência. 
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Basquetebol 

 

Organizado pela ANDDI-Portugal, no dia 19 de novembro de 

2014, os clientes do CAO Madre de Deus, Canidelo e Rasa par-

ticiparam no Torneio de Técnicas Individuais de Basquetebol 

que decorreu na Póvoa de Varzim.  

Verificou-se que todos tiveram um comportamento exemplar, 

tendo inclusive a Elsa Ferreira, jovem do grupo de Têxteis do 

Centro de Atividades Ocupacionais, obtido um 3º lugar a nível 

individual.  

O convívio entre as várias instituições foi a nota dominante e 

positiva de todo o evento.   

Vítor Freixo – Professor de Educação Física 

Ricardo Alves – Professor de Educação Física 

 

… NA APPACDM-VNGAIA 
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Parque Biológico 

“No Parque Biológico começamos o dia a reco-

lher o lixo e a separá-lo e a varrer os acessos 

do Parque. Arrancamos ervas, organizamos 

vasos e plantas e lavamos os latões do lixo. 

Enfim, fazemos um pouco de tudo, com satis-

fação.”                                      Luís Afonso 

 

“Gosto muito de trabalhar com o Sr. Manuel, 

Sr. Joaquim, Sr. Miguel, Sr. Leandro e o Sr. 

David.” 

Bruno Cunha 

 

 

“Aprendi a envasar. Gosto muito!” 

Salomão Azevedo e André Teixeira 

 

 

“Gostamos muito de trabalhar e do técnico 

Luís.” 

Salomão Azevedo e André  Teixeira 

 

“Gosto de todas as pessoas e gosto do que 

faço.” 

Pedro Ivo 

“Gostamos de fazer de tudo, por isso não 

menciono nada. Gostamos muito dos nossos 

monitores. Todos nos ajudam muito. Que 

bom!” 

Hélder Gonçalves e Carlos Figueiredo 

 

“Gosto de trabalhar com o Sr. António na 

mecânica.” 

Bruno Marques 

 

“Gosto de fazer tudo, de ir trabalhar com o 

Sr. Manuel para a quinta.” 

Joaquim Costa (Kiki) 
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Formação Profissional em destaque 

Encontro Projeto Gulbenkian (Per)Cursos À MEDIDA 

 

 

O Projeto, que mereceu por parte da Fundação Calouste Gulbenkian um prémio relativo ao concurso “Educação 

Especial-2013”,  tem em vista a promoção da melhoria da qualidade de vida ao nível do desenvolvimento pes-

soal, relacional, autodeterminação, bem-estar biopsicossocial, inclusão social, participação, cidadania e 

direitos humanos de jovens com deficiência e incapacidade, através da criação de respostas À MEDIDA das 

necessidades pós-escolares da população referida. 

 

O encontro contou com a presença da equipa técnica da Formação profissional e elementos dos Agrupamentos de 

Escolas dr. Costa Matos, Soares dos Reis, Sophia de Mello Breyner e Júlio Dinis.  

 

A equipa da Formação Profissional composta por Coordenador, Assistente Social, Psicóloga, Técnica de Integração 

Profissional e representante dos formadores respondeu a dúvidas e questões que preocupam os professores na 

área da Educação Especial, relativamente ao percurso a seguir por parte de alunos com incapacidades. 

 

Teresa Gonçalves, Técnica de Integração Profissional, referiu a importân-

cia da aquisição das competências pessoais e sociais por parte dos jovens, 

de forma a serem colocados em Formação em Posto de Trabalho: “O tem-

po desta formação é variável, ajustado conforme a aquisição destas 

competências e o seu potencial”. “Este trabalho passa por identificar o 

tecido empresarial no Concelho de Gaia, sensibilizá-lo para as pessoas 

com deficiências e incapacidades e posteriormente identificar as tarefas 

mais adequadas ao perfil de cada um. 

 

Os procedimentos e documentos necessários para a candidatura aos Cursos Adaptados de Formação (CAF) e os 

seus momentos de avaliação foram também discutidos, bem como retratada a experiência do Agrupamento de 

Escolas dr. Costa Matos, parceiro da APPACDM-VNGaia neste Protocolo e representado por Olinda Gonçalves, 

professora de Educação Especial. 

 

Em jeito de conclusão, foram apresentadas sugestões de melhoria, tais como a criação de um modelo de comuni-

cação de resultados, a uniformização dos processos de avaliação e a criação de uma plataforma onde seja 

possível alocar todos os documentos utilizados que permitam ao grupo de trabalho trocar sinergias entre si. Ficou 

agendado um segundo encontro para o primeiro trimestre de 2015. 

Jorge Oliveira, Ana Rita Amado e Teresa Gonçalves - Formação Profissional  

No passado dia 17 de dezembro, pelas 10h, a APPACDM de Gaia 

promoveu o Encontro Projeto Gulbenkian (Per)Cursos À MEDI-

DA, nas instalações da Formação Profissional. O encontro, no âmbi-

to do projeto (Per)Cursos À MEDIDA: “ENSINAR A QUERER TRA-

BALHAR”, tinha objetivo de divulgar e avaliar o mesmo e apresentar 

os pressupostos para a criação dos Protocolos de Parceria e Coope-

ração dos Cursos Adaptados de Formação (CAF), bem como meto-

dologias de avaliação e comunicação efetuadas e a efetuar entre a 

APPACDM de Vila Nova de Gaia e Escolas e Agrupamentos de 

Escolas do concelho de Vila nova de Gaia. 



 

 

Comemorações... 

No dia 3 de dezembro, no âmbito da comemora-

ção do Dia Internacional das Pessoas 

com Deficiência, a APPACDM-VNGaia dirigiu-

se à Câmara Municipal de Gaia com o intuito de 

distribuir flores em troca de abraços. 

 

Após visitarmos as instalações e surpreendermos 

os colaboradores da Câmara com a nossa oferta, 

dirigimo-nos à Casa da Presidência onde fomos 

recebidos pelo Presidente da Câmara de Gaia, 

Professor Doutor Vítor Rodrigues. 

 

Da visita ficou a recordação do abraço apertado 

de quem nos recebeu de braços abertos.  

 

Um bem haja a todos! 

 

Carla Santos – Coordenadora de SE e CRI 
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...do Dia da Deficiência 

A Associação Ladra Comigo realizou, nas nos-

sas instalações, uma atividade experimental de 

Terapia assistida com Animais com vários clientes 

do CAO Madre Deus e do Socioeducativo no 

âmbito da comemoração do Dia Internacional da 

Pessoa com Deficiência. 

 

A Terapia Assistida com animais tem, entre 

outros, como objetivos essenciais: 

-  promover a capacidade de comunicação  

-  melhorar a interação social  

-  aumentar a concentração, memória e atenção  

-  promover a diminuição dos níveis de ansiedade  

- possibilitar uma melhor identificação de emo-

ções  

 

Nesta experiência foi possível verificar a boa ade-

são dos nossos clientes à presença dos animais e 

alegria na interação com os mesmos. 

 

Ana Catarina Soares - Terapeuta ocupacional 
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DIREÇÃO 

Joaquim Queirós Nascimento - Presidente 

Rui Morais Silva - Vice-Presidente 

Quintino Gomes - Secretário 

Armando Veiga - Tesoureiro 

Mário Francisco dos Santos - Vogal 

 

CONSELHO FISCAL 

Manuel Ribeiro - Presidente 

Vítor Gonçalves - Vogal 

Carlos Mendes - Vogal 

 

MESA DA ASSEMBLEIA GERAL 

Mário Dias - Presidente 

António Salgado Ribeiro - Vice-Presidente 

Marta Vilela - Vogal 

Plano Local de Saúde - PLS 
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APPACDM de Vila Nova de Gaia — Associação Portuguesa de 
Pais e Amigos do Cidadão Deficiente Mental 
 
Rua Madre de Deus, 227 
4430-138  VILA NOVA DE GAIA 
 
Tel: 227 151 340  Fax: 227 151 348 
 
Correio eletrónico: direcao@appacdm-gaia.org.pt 
   director.geral@appacdm-gaia.org.pt 
 
Site na internet: http://www.appacdm-gaia.org.pt 
 
Facebook: http://www.facebook.com/appacdmvngaia 
 

 

Seja sócio da nossa APPACDM -VNGAIA 

Através do facebook e do nosso site institu-

cional 

Precisamos de uma nova carrinha adaptada. 

Faça o seu contributo: 

 

 

NIB 0035 2070 0000 9296 9302 7 

IBAN PT50 0035 2070 0000 9296 9302 7 

BIC SWIFT CGDIPTPL 

Quem é quem…  na APPACDM-VNGaia 

Cinco maneiras para reduzir o  

consumo de sal 
 

1 . Prefira produtos frescos - alimentos pré-

embalados têm muito mais sal. 

 

 2. Leia o rótulo dos ali-
mentos e escolha os que 

têm menos sal: 

 

ALTO TEOR DE SAL - mais 
de 1,5 gramas de sal  por 100 
mg ou mais de 0,6 g de sódio 

 

BAIXO TEOR DE SAL - 
menos de 0,3 gramas de sal 
por 100 mg ou menos de 0,1 g 
de sódio 

 

 

3. O gosto individual para o sal pode ser alterado. Se 

reduzirmos a quantidade de sal gradualmen-
te e não de uma só vez, o nosso apetite por sal ajusta-se 

sem grande esforço. 

 

4. Não habitue as crianças ao sabor do sal. 

 

5. Substitua o sal por tempero com ervas aromáticas. 

AJUDE A APPACDM—VNGaia 


